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 O Projeto Propaga Palma atua na 
área de abrangência do Projeto Dom 
Helder Câmara (PDHC) e é resultado da 
parceria entre o Fundo Internacional 
de Desenvolvimento Agrícola (FIDA), 
o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) e a Companhia 
de Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Codevasf ). 
 O objetivo principal do Projeto é 
reduzir a pobreza rural, aumentar a 
produção da agricultura familiar e 
ampliar as inovações tecnológicas do 
Semiárido brasileiro via disseminação 
da palma forrageira. 
 Nesta cartilha é descrito um pas-
so importante para garantir o pleno 
desenvolvimento das mudas, princi-
palmente quanto às demandas nutri-
cionais da cultura 

Boa leitura.
Universidade Federal de Viçosa
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As boas práticas de conservação do solo e a fertilização são 
pilares importantes que possibilitam o cultivo de palma em 
solos de diferentes classes e texturas.
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Exigências e eficiência nutricional 
da palma forrageira

A adubação é um aspecto 
importante para garantir a 
produção de palma forrageira, 
além de influenciar na 
produtividade da lavoura.

O Nitrogênio (N), Fósforo 
(P), Potássio (K), Cálcio (Ca), 
Magnésio (Mg) e Enxofre (S) 
exercem maior efeito sobre 
o desempenho da cultura de 
cactáceas.
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O suprimento adequado de Nitrogênio 
promove maior crescimento da planta, 
aumenta a área foliar, além de ser um dos 
principais reguladores da fotossíntese e 
responsável pelo surgimento de novas 
brotações.

O Fósforo é um nutriente importante, 
porém, em solos do Semiárido, a falta 
deste pode provocar efeitos negativos ao 
crescimento das palmas.

O potássio tem a função de ativação de 
vários sistemas enzimáticos, muitos deles 
participantes dos processos de fotossíntese 
e respiração, síntese de proteínas e 
carboidratos, além da regulação osmótica.
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RECOMENDAÇÃO DE ADUBAÇÃO DA PALMA
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Adubação: tipos, vantagens e 
sugestão de aplicação

IMPORTÂNCIA DA 
ADUBAÇÃO

A palma forrageira responde 
positivamente à adubação, 
seja orgânica, química ou a 
combinação de ambas. É uma 
cultura relativamente exigente 
quanto às características físico-
químicas do solo.

Independentemente da cultivar 
utilizada no cultivo, o processo de 
adubação promove o incremento 
da área foliar e de matéria seca. 
Dessa forma, promove o aumento 
da produção e induz resistência 
da planta à praga.
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TIPOS E SUGESTÃO DE ADUBAÇÃO

ORGÂNICA MINERAL

A adubação mineral, 
devido a elevada extração de 
nutrientes do solo pela palma, 
é realizada, principalmente, 
com auxílio da aplicação de 
NPK. Outros minerais também 
podem ser utilizados. Para 
definição dos quantitativos, 
deve-se realizar uma análise 
do solo previamente ao 
processo de adubação.

As quantidades de esterco e minerais irão variar de acordo com 
as deficiências de nutrientes do solo e do adensamento do plantio.

A adubação orgânica pode 
utilizar esterco bovino, capri-
no e de galinha. As quantida-
des podem variar de 10 a 30 
ton/ha na época do plantio, e 
a cada dois anos, no período 
próximo ao início da estação 
chuvosa.
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TIPOS E SUGESTÃO DE ADUBAÇÃO

Correção da adubação a 
cada 2 anos de cultivo

Análise do solo

Adubação na etapa de 
inserção do plantio
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Para saber mais sobre o projeto 
acesse:

Contato

Realização

@projetopropagapalma

fb.me/projetopropagapalma

projetopropagapalma.ufv.br

Av. Peter Henry Rolfs, s/n Campus Universitário,
Viçosa - MG

CEP: 36570-900
        propagapalma@gmail.com

       (31) 3612-6136


